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Introdução

O projeto tem como principal objetivo investigar a religiosidade presente nas manifestações culturais de Pernambuco, contribuindo para a compreensão e valorização desse patrimônio imaterial, bem como apresentar as experiências adquiridas pelos pibidianos durante a execução do programa, expondo as práticas pedagógicas, os desafios encontrados, as atividades desenvolvidas e as articulações que foram feitas para conectar os elementos religiosos e cosmológicos à realidade dos estudantes e também a promoção de uma cultura de paz na escola por meio do respeito e das coexistências das diversidades, além preservação patrimonial e da divulgação da cultural local.
A proposta parte da perspectiva da Educação Patrimonial, entendendo a religiosidade como elemento fundamental na formação identitária e no fortalecimento do respeito à diversidade cultural. Essa pesquisa está alinhada ao subprojeto “Religiões e religiosidades na sala de aula: conhecendo as práticas da minha região e debatendo suas contribuições no ensino de História”, desenvolvido no âmbito do PIBID/UFPE, sob a coordenação do Prof. Dr. Paulo Julião da Silva e supervisão da Profª Luciana Xavier Viana. A iniciativa vem sendo executada na EREM Santos Dumont, localizada no Recife, onde busca-se promover, em sala de aula, discussões sobre religiosidades e cosmologias a partir da ótica das coexistências e dos entrelaçamentos culturais. Dessa forma, o projeto contribui para a valorização do patrimônio cultural, reforça os vínculos identitários e incentiva o respeito às diferenças. 
A partir das vivências na sala de aula, com turmas do 2º ano do Ensino Médio, este trabalho se concentra sobre as atividades realizadas no 2º trimestre do ano letivo de 2025, com apresentações voltadas aos povos indígenas de Pernambuco e as manifestações culturais e religiosas das festividades inerentes ao São João no estado. 
	
Referencial Teórico

As aulas desenvolvidas no contexto do subprojeto tiveram como referenciais basilares os conteúdos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), adaptando-se aos objetivos das aulas e também os referenciais sobre patrimonialização do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), articulando as manifestações populares, as tradições e conceitos de patrimônio material e imaterial. 
	Dois livros serviram como norteadores, o livro Religiões, laicidade e ensino de História: diálogos culturais para o trabalho em sala de aula; e também o livro Ensino de História e Religiões: Laicidades e coexistências. Tais textos foram essenciais, pois possibilitam o planejamento das aulas, conectando o Ensino de História às práticas religiosas.
	Nas aulas voltadas aos povos indígenas foi utilizado um material didático disponibilizado pela Secretaria de Educação e Esportes do Governo de Pernambuco. Já para as festividades relacionadas ao São João foram feitas pesquisas de vídeos com reportagens, apresentações e histórias das tradições, o artigo Festa Junina, tradição representativa da cultura popular no Brasil serviu como um guia norteador para o planejamento.
	
Metodologia

Para as aulas sobre os povos indígenas em Pernambuco, a metodologia utilizada seguiu com uma abordagem não eurocêntrica, colocando no centro do debate as teorias de povoamento do continente americano e as discussões atuais acerca do tema. Posteriormente foi apresentado as principais sociedades do período pré-colonial e a ocupação do território por esses povos.
Utilizando um material visual projetado e por meio de uma roda de conversa, o conteúdo foi aplicado, contextualizando e explicando os principais elementos dos principais povos indígenas do estado, sua localização, tradições, aspectos cosmológicos, entre outros, sempre fazendo ligações para debates contemporâneos. Os povos indígenas trabalhados foram: Atikum, Fulni-ô, Kabiwá, Kapinawá, Pankararu, Pipipã, Pankará, Truká, Tuxá e Xucuru.  
Já nas aulas das manifestações dos festejos juninos, a metodologia aplicada partiu pela divisão do conteúdo geograficamente, ou seja: Região Metropolitana, Zona da Mata, Agreste e Sertão. Cada aula tratou especificamente sobre como essas tradições ocorrem nessas áreas, explicando conceitos históricos mas também abordando questões socioeconômicas, além dos aspectos religiosos inerentes a essas manifestações culturais. 

Resultados e Discussão

O principal objetivo alcançado foi desconstruir do imaginário dos estudantes a imagem do “indigena selvagem”, mostrando que essas populações estão presentes e precisam ser incluídas na sociedade e sobretudo fazendo com que as suas tradições não sejam vistas com viés preconceituoso. 
Já com as apresentações das tradições juninas os alunos tiveram a oportunidade de analisar essa cultura para além do festejo, reconhecendo ainda seus aspectos religiosos, que preservam as identidades dessas sociedades e servem como base econômica para as localidades. Por fim houve uma culminância, onde os estudantes produziram desenhos alusivos a essas tradições e também participaram de quadrilhas juninas na escola.

Considerações Finais

	Os estudantes foram bastante participativos e contribuíram para os debates e reflexões, eles também foram bastante receptivos com a temática, servindo para criar uma prática escolar que inclua os povos marginalizados do debate histórico e também das políticas públicas, e por conseguinte reconhecerem nas manifestações culturais do ciclo junino uma tradição que envolve aspectos que também engloba religião, laços comunitários e econômicos, além de poder identificar relações com diferentes culturas, como a africana e a indigena nessas manifestações.
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